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Resumo. No ano de 2020 a Organização Mundial da Saúde decretou estado de pandemia 

provocado pelo “novo coronavírus”, a Covid-19, levando a um cenário de isolamento social 

de domínio mundial, alterando drasticamente a rotina dos seres humanos e, 

consequentemente, dos seus animais de companhia. Nesse contexto, a seguinte revisão de 

literatura tem como objetivo realizar um compilado de resultados de pesquisas promovidas 

mundialmente, reunindo dados de diversos estudos sobre os impactos provocados pela 

pandemia do coronavírus no bem-estar e comportamento animal de companhia. Dessa 

maneira, foi possível concluir que a maior complicação ocasionada durante esse período 

foi o hiper apego e a dependência excessiva dos animais de companhia com seus tutores, 

desencadeando diversos distúrbios comportamentais, como a Síndrome de Ansiedade de 

Separação, especialmente após o retorno normal das atividades do cotidiano dos humanos. 

Ademais, algumas repercussões negativas da proximidade do relacionamento ser humano-

animal durante esse período foi o aumento significativo de ataques de agressão de cães, 

especialmente contra crianças, relacionados à diminuição de passeios e de momentos de 

descanso e afastamento dos animais. Estudos também permitiram identificar fatores de 

risco relacionados ao confinamento, como menor socialização e o difícil acesso a serviços 

veterinários. Assim, pode-se concluir que o estado de saúde mental dos tutores possui 

efeitos nítidos no comportamento e bem-estar dos animais de companhia. 
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Impacts of the coronavirus pandemic on animal welfare 

Abstract. In 2020, the World Health Organization decreed a state of pandemic caused by 

the “new coronavirus”, Covid-19, leading to a scenario of social isolation worldwide, 

drastically changing the routine of human beings and, consequently, of their companion 

animals. In this context, the following literature review aims to carry out a compilation of 

research results promoted worldwide, bringing together data from several studies on the 

impacts caused by the coronavirus pandemic on animal well-being and behavior. In this 

way, it was possible to conclude that the biggest complication caused during this period 

was the hyper attachment and excessive dependence of the companion animals with their 

tutors, triggering several behavioral disorders, such as the Separation Anxiety Syndrome, 

especially after the normal return of the activities of the human daily life. In addition, some 

negative repercussions of the closeness of the human-animal relationship during this period 

was the significant increase in dog aggression attacks, especially against children, related 

to the reduction of walks and moments of rest and disconnection of the animals. Studies 

have also made it possible to identify risk factors related to confinement, such as less 

socialization and difficult access to veterinary services. Thus, it can be concluded that the 

mental health status of tutors has clear effects on the behavior and well-being of companion animals. 
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Introdução 

No ano de 2019, foi relatado o primeiro caso de Síndrome Respiratória Aguda Grave (SARS) 

relacionado ao surgimento de uma nova cepa de coronavírus, na cidade de Wuhan, na China. Assim, em 

2020, a Organização Mundial de Saúde (OMS) declarou estado de pandemia de relevância mundial, 

provocado pelo “novo coronavírus”, a Covid-19 (Lopes et al., 2020; Rothan & Byrareddy, 2020) 

Devido a hipótese de que o vírus teve sua origem em morcegos sendo, posteriormente, transmitido 

para os seres humanos pelos pangolins, mamíferos da região da Ásia e África, surgiram diversos 

questionamento sobre a possibilidade de transmissão da doença de animais selvagens e domésticos para 

humanos, ainda que nenhuma pesquisa tenha de fato comprovado o pressuposto (Lu, 2020). 

Com a pandemia, foram desenvolvidas diversas medidas de controle da disseminação do vírus, e 

assim, em março de 2020, diversos países declararam situação de quarentena e isolamento social, 

alterando a rotina da população mundial, que foi obrigada a adaptar seus hábitos de trabalho e 

convivência com os membros da família e animais de companhia (Krug et al., 2021). Neste contexto, as 

mudanças promovidas na vida da população humana atingiram, direta e indiretamente, o cotidiano dos 

animais domésticos, gerando impactos significativos no bem-estar animal observados, especialmente, 

pela modificação de padrões comportamentais (Cabral & Savalli, 2020). 

O trabalho tem como objetivo realizar uma revisão de literatura sobre as influências do isolamento 

social e consequente confinamento no comportamento dos animais domésticos, elaborando um 

compilado de informações obtidas através de pesquisas e estudos exploratórios sobre o assunto em 

diversos países.  

Bem-estar animal e dinâmica humano-animal 

Considerado um tema extremamente complexo, o bem-estar animal é um conceito multifacetado 

caracterizado por aspectos econômicos, científicos, culturais, éticos, sociais, políticos e religiosos 

(Ceballos & Sant’Anna, 2018; Mellor et al., 2020). 

O bem-estar animal pode ser avaliado pelas condições físicas, fisiológicas e comportamentais da 

saúde animal e, segundo o Conselho do Bem-Estar de Animais de Produção do Reino Unido (FAWAC), 

todos os animais possuem o direito há cinco liberdades, sendo elas: viver livre de fome e sede, de 

desconforto, de dor, ferimentos e doenças, e concessão para expressar seu comportamento natural (Braga 

et al., 2018; Mellor et al., 2020; Siqueira & Bastos, 2020). 

Ainda que a relação entre os seres humanos e os animais domésticos seja relatada há milhares de 

anos, essa vem sofrendo modificações relacionadas a domesticação desses animais, que passaram a ser 

considerados membros da família. Esse vínculo se tornou tão forte, que começou a incluir interações 

físicas e psicológicas entre as pessoas, o ambiente e os animais (Braga et al., 2018; Mellor et al., 2020; 

Siqueira & Bastos, 2020). Assim, além dos tutores assimilarem os animais de companhia como parte da 

família, os cães e gatos também visualizam os seres humanos como parte de sua matilha, desenvolvendo 

uma intensa dependência emocional, particularidade que tende a provocar o aparecimento de 

comportamentos e desordens emocionais indesejáveis. Portanto, a ocorrência de mudanças na rotina dos 

seres humanos durante o isolamento social da pandemia Covid-19, passando mais tempo em suas 

residências e trabalhando dentro do ambiente domiciliar, também provocou alterações comportamentais 

dos animais, afetando diretamente a qualidade de vida e bem-estar animal (Silva et al., 2021). 

Como resultado do confinamento restrito a um único ambiente, impedindo que os animais exerçam 

e expressem seu comportamento natural, alguns sinais de desordens emocionais podem ser exibidos, 

como: vocalização excessiva, eliminação de urina e fezes em locais inapropriados, automutilação, e até 

agressividade, são indicativos de estresse e ansiedade (Krug et al., 2021). 

Impactos da pandemia do covid-19 no bem-estar e comportamento animal 

Segundo Boardman & Farnworth (2022), pesquisas demonstraram um aumento surpreendente no 

número de adoções de animais de companhia durante a pandemia, uma vez que as pessoas passaram a 

frequentar o ambiente domiciliar por mais tempo. Como consequência do crescimento do número de 

animais adquiridos, especialmente filhotes, o Reino Unido apresentou um acréscimo de 3 milhões de 
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cachorros no ano de 2021. Entretanto, em países como o Brasil, outro cenário foi observado. Os índices 

de maus-tratos e abandono animal, ainda que considerados crimes, aumentaram em seis vezes durante 

o período da pandemia. Acredita-se que maiores taxas de desemprego e acréscimo no custo de vida no 

território nacional possam ter desencadeado esse processo, somados a desinformação da população e o medo 

da ocorrência da transmissão do vírus dos animais domésticos para os humanos (Soares & Pinto, 2020). 

Ainda, pesquisadores estimam que aproximadamente um terço à metade da população mundial irá 

adquirir algum transtorno mental decorrente da pandemia, cujos impactos psicológicos podem incluir a 

apresentação de sinais clínicos como estresse, depressão, ansiedade e medo, e que esses distúrbios irão 

refletir diretamente o comportamento dos animais de companhia (Silva et al., 2021). Segundo Shoesmith 

et al. (2021), o estado de saúde mental dos tutores possui efeitos nítidos no comportamento e bem-estar 

dos animais de companhia.  

De acordo com estudo realizado em Santarém, no Pará (Brasil), a maior implicação do isolamento 

social realizado no país na rotina dos cães e gatos foi o crescimento do sentimento de carência dos 

animais, que durante esse período, passaram a conviver por mais tempo com os seus tutores, 

fortalecendo vínculos emocionais e de afetividade (Silva et al., 2021). Ademais, resultados da pesquisa 

de Krug et al. (2021), também, demostraram sinais de hiper apego dos animais com seus tutores. 

Entretanto, essa dependência acentuada e excessiva dos animais com os seus tutores, pode provocar a 

ocorrência de diversas alterações comportamentais, além de afetar os mais diversos sistemas do 

organismo, incluindo cardíaco, respiratório, nervoso, gastrointestinal e oftálmico, e assim, 

desencadeando sinais clínicos como: choros frequentes, agressividade, medo, ansiedade, vocalização 

excessiva, perda de peso, hiperatividade, movimentos repetidos, tremores e inapetência. Essas 

descrições são correspondentes a Síndrome da Ansiedade por Separação, considerada, atualmente, um 

dos diagnósticos clínicos mais presentes nos atendimentos de pequenos animais, atingindo 

especialmente cães das mais distintas raças, idade, sexo e porte (Beaver, 2001; Horwitz, 2008). 

Dados também sugerem que pânico, medo, frustração e tédio são fatores que podem ser associados 

a Síndrome de Ansiedade por Separação, e esse distúrbio comportamental, além de prejudicar o bem-

estar animal, também influencia na relação animal, tutor e até mesmo vizinhos, devido a ocorrência de 

inconvenientes, como vocalização excessiva ou destruição de propriedade. Informações obtidas através 

de questionários permitiram avaliar os impactos da pandemia e do isolamento social em cães no Reino 

Unido, onde 1 a cada 2 cães que manifestavam clínica compatível com Síndrome de Ansiedade por 

Separação apresentaram melhora no quadro durante o período de isolamento, enquanto os tutores 

frequentavam suas casas por mais tempo. Entretanto, 1 a cada 10 cães desenvolveu novos sinais de 

Síndrome de Ansiedade por Separação após o retorno de seus tutores as atividades normais do cotidiano 

(Harvey et al., 2022). 

Em uma pesquisa desenvolvida na Espanha por Bowen et al. (2020), questionando os tutores sobre 

possíveis problemas relacionados ao fim do confinamento e volta a rotina de trabalho, 11,8% dos 

entrevistados notaram alterações no comportamento dos seus animais ao deixá-los sozinhos, 39% se 

mostraram preocupados com sua adaptação após isolamento social. Além disso, houve um aumento de 

24,7% de vocalização dos cães nesse período, em conjunto com o aparecimento de medo de sons altos 

e inesperados, características sugestivas de aumento de estresse e frustração, altamente correlacionadas 

a Síndrome de Ansiedade por Separação. Ainda, desses animais, 28,5% dos cães já exibiam sinais de 

ansiedade antes do decreto do lockdown. 

De acordo com Christley et al. (2020), tutores de cães no Reino Unido notaram redução nos sinais 

clínicos previamente existentes de Síndrome de Ansiedade por Separação, uma vez que o isolamento 

social realizado durante a pandemia permitiu que os humanos permanecessem mais tempo em casa. 

Entretanto, a modificação na dinâmica de convivência da casa também trouxe aspectos negativos para 

a relação humano-animal nesse período, pois a diminuição nos passeios e as menores possibilidades de 

isolamento e descanso desses animais ocasionou no aumento de ataques de agressão, especialmente 

contra crianças. Sabe-se que no ano de 2020, durante o lockdown, houve um aumento de 69% dos casos 

de mordidas de cães contra familiares, onde 72% deles necessitaram de atendimento médico para 

realização de suturas (Parente et al., 2021). 
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Um estudo exploratório realizado em Portugal também permitiu compreender que alguns fatores 

considerados protetores emergiram durante o momento de isolamento social, como o maior tempo de 

proximidade entre os humanos e os animais de companhia, fortalecendo vínculos e reduzindo a 

manifestação de sintomas de ansiedade dos animais. Porém, alguns fatores de risco desse período que 

devem ser destacados incluem menor socialização com outros animais e pessoas e o difícil acesso a 

serviços veterinários (Cardoso et al., 2022). 

Considerações finais 

O maior problema ocasionado durante o período de isolamento social imposto durante a pandemia 

da Covid-19 foi a dependência excessiva dos animais de companhia com seus tutores, desencadeando 

diversos distúrbios comportamentais com a volta da rotina após o término do lockdown, dando ênfase 

ao aumento de casos de Síndrome de Ansiedade por Separação, que haviam diminuído no período de 

isolamento. Ademais, a modificação na dinâmica de convivência da casa também acarretou na 

ocorrência de situações com repercussões negativas para o relacionamento ser humano-animal durante 

esse período, pois devido à redução no número de passeios e as menores chances de afastamento e 

descanso desses animais, verificou-se aumento significativo de ataques de agressão de cães, 

especialmente contra crianças. Estudos também permitiram identificar fatores de risco ocasionados pelo 

período de confinamento, como menor socialização com outros animais e pessoas e o difícil acesso a 

serviços de atendimento veterinário. Pesquisadores também afirmam que os impactos psicológicos da 

pandemia e do isolamento social nos seres humanos podem incluir manifestações clínicas como estresse, 

depressão, ansiedade e medo, e que esses distúrbios refletem diretamente no comportamento dos animais 

de companhia, assim, o estado de saúde mental dos tutores possui efeitos nítidos no comportamento e 

bem-estar dos animais de companhia, comprovando a necessidade da realização de estudos cada vez 

mais profundo sobre o assunto, a fim de detectar as mais diversas consequências da pandemia da Covid-

19 na saúde humana e também animal.  
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